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Resumo: O objetivo deste artigo foi analisar o bullying e suas associa-
ções com variáveis sociodemográficas de adolescentes do interior de SC. 
Em relação ao método, participaram 539 adolescentes do Oeste de SC. 
As variáveis sociodemográficas e os papéis de participação no bullying 
foram identificados pelo Questionário de Olweus. Como resultado, veri-
ficaram-se 22,8% de ocorrência de bullying com vítimas, agressores e ví-
timas-agressoras. Papéis no bullying associaram-se ao sexo e prática de 
atividade física. Como consequência disso, os meninos mais envolvidos 
em todos os papéis, os agressores e as vítimas-agressoras, praticavam 
mais atividade física. Disso, conclui-se que a participação no bullying em 
Revista Pensar a Prática | ISSN: 1980-6183
Revista Pensar a Prática. 2020, v.23:e59093
DOI 10.5216/rpp.v23.59093
cidades do interior é semelhante à nacional. Ressalta-se a importância 
de direcionamento das atividades físicas de forma assertiva para com-
bater o bullying.
Palavras-chave: Bullying. Adolescentes. Atividade física.
Abstract: Aim: to analyze bullying and associations with sociodemographic 
variables of adolescents from the countryside of SC. Method: 539 
adolescents from Western SC participated. The sociodemographic 
variables and the roles of participation in bullying were identified by the 
Olweus Questionnaire. Result: there was a 22.8% occurrence of bullying 
with victims, bullies and bully-victims. Roles in bullying were associated 
with sex and physical activity, with the boys most involved in all roles and 
the bullies and the bully-victims who practiced the most physical activity. 
Conclusion: The participation in bullying in countryside cities is similar to 
national. The importance of directing physical activities in an assertive 
way to combat bullying is emphasized.
Keywords: Bullying. Adolescents. Physical activity.
Resumen: Objetivo: analizar el bullying y las asociaciones con 
variables sociodemográficas de adolescentes del interior de SC. 
Método: participaron 539 adolescentes del Oeste de SC. Variables 
sociodemográficas y papeles de participación en el bullying fueron 
identificados por el Cuestionario de Olweus. Resultado: se verificó 22,8% 
de ocurrencia de bullying con víctimas, agresores y víctimas-agresoras. 
Papeles en el bullying se asociaron a sexo y práctica de actividad física, 
con los niños más involucrados en todos los papeles y los agresores y las 
víctimas-agresoras los que más practicaban actividad física. Conclusión: 
participación en el bullying en ciudades del interior es similar a la 
nacional. Se resalta la importancia de dirigir las actividades físicas de 
forma asertiva.
Palabras clave: Bullying. Los adolescentes. Actividad física
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Introdução
É comum observar na literatura que, em se tratando de vio-
lência na juventude, muitos estudos são realizados em contextos 
urbanos ou suburbanos. De acordo com Lai (1999), tal situação 
deve-se ao mito de que, em cidades pequenas ou do interior, a 
violência raramente acontece, sendo então considerados contex-
tos mais seguros. De fato, alguns estudos apontam que há uma 
maior exposição à violência entre os jovens de escolas situadas em 
grandes centros urbanos (HARDEN et al., 2009; WEENINK, 2011; 
MAZUR et al., 2017). Sabe-se que, nas grandes cidades, há diversos 
fatores que contribuem para que um maior número de pessoas 
se encontre em situação de vulnerabilidade social (MAZUR et al., 
2017), a qual pode ser reconhecida como determinante no agra-
vamento de situações e problemáticas da vida cotidiana em dife-
rentes áreas, como saúde, educação e assistência social (AYRES et 
al., 2003).
No que tange à educação, contextos vulneráveis contribuem 
para um tipo específico de violência na escola, o bullying escolar. 
Diversos aspectos relacionados a esses contextos expõem crian-
ças e adolescentes à alta vulnerabilidade, tornando-os mais sus-
cetíveis ao envolvimento do fenômeno (ZEQUINÃO et al., 2017). 
Em um estudo realizado com 4.085 alunos da Polônia, verificou-se 
que os comportamentos delinquentes dos estudantes tiveram um 
efeito relevante sobre o índice de bullying apenas em escolas loca-
lizadas em comunidades urbanas; enquanto nas cidades semiur-
banas e comunidades rurais, o capital social da vizinhança do local 
de residência dos participantes foi um forte fator protetor para o 
envolvimento nesse tipo de violência (MAZUR et al., 2017).
Contudo, Lai (1999) questiona a ideia de que cidades peque-
nas, rurais ou do interior sejam consideras seguras ou que estejam 
livres do bullying escolar. Em seu estudo, com 347 adolescentes de 
uma pequena cidade do Canadá, o autor define como alarmante 
a frequência de violência experimentada e observada na escola 
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pelos participantes da pesquisa. Nesse estudo, foi encontrado que 
mais de 2/3 dos adolescentes sofreram intimidação; aproximada-
mente 7 de 10 adolescentes tiveram algo roubado; quase 7 de 10 
adolescentes cometeram pelo menos um tipo de violência contra 
os colegas; e 9 de 10 adolescentes viram alguém sofrendo algum 
tipo de bullying na escola.
Nessa mesma direção,  outro estudo realizado para analisar 
casos de suicídios entre crianças e adolescentes em diversas re-
giões da Itália verificou que o bullying foi considerado a segunda 
principal causa para que os jovens tirem a própria vida (FERRARA 
et al., 2014). Além disso, outro importante resultado ressaltado 
pela pesquisa foi que, entre os 55 casos de suicídios analisados, 38 
(69,1%) ocorreram em cidades com <100.000 habitantes e, destes, 
50% (19/38) em cidades menores que 25.000, enquanto apenas 17 
dos 55 ocorreram em cidades com >100.000 habitantes.
De acordo com Carrington et al. (2013), nessas comunida-
des existem diversas formas ocultas de violência, por exemplo, o 
bullying, o suicídio, a homofobia, a agressão sexual, a violência do-
méstica e familiar. Muitos autores que estudam essa relação en-
tre violência e cidades pequenas apontam questões econômicas, 
sociais e culturais como possíveis fatores causais, dentre os quais 
podem-se citar: aspectos geográficos; normas sociais e atitudes 
específicas para a vida nessas comunidades; dificuldade no acesso 
à informação e aos serviços de apoio; falta inerente de serviços de 
saúde (CARRINGTON et al., 2013; FERRARA et al., 2014; CAMPO E 
TAYTON, 2015).
Corroborando essa ideia, estudos realizados no Canadá para 
análise de vitimização na escola com base na orientação sexual dos 
participantes identificaram que os estudantes residentes em cida-
des pequenas relataram maiores índices de vitimização (KOSCIW 
et al., 2012; TSAI, 2014). No estudo de Tsai (2014) foi realizada uma 
entrevista com um homem vítima de bullying, na qual relatou as 
experiências vividas em função da sua orientação sexual nas áreas 
rurais da América do Norte durante a década de 1960. Nesse rela-
to, foi possível identificar três temas dominantes na percepção do 
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participante sobre sua experiência de ser intimidado que expres-
sam algumas características existentes nesses contextos: relação 
com práticas esportivas e os professores de Educação Física; ideo-
logias de religião conservadora e política conservadora; e ambien-
te doméstico disfuncional.
Embora saiba-se que o bullying é um problema de saúde pú-
blica que atinge escolares das mais diversas regiões, culturas e 
classes sociais de todo o mundo, as constatações citadas nos es-
tudos apresentados anteriormente suscitam questionamentos em 
relação a como o fenômeno bullying acontece também em escolas 
situadas nas cidades pequenas do interior do Brasil.
Problema
O estudo leva em conta que, no Brasil, se entende por cida-
des pequenas aquelas com até 100.000 mil habitantes, e do inte-
rior aquelas que não são capitais do estado e nem fazem parte da 
sua região metropolitana (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICa – IBGE, 2010). A partir disso, será que a ocorrência 
de bullying em cidades pequenas do interior do Brasil se dá de for-
ma semelhante aos dados já apresentados na literatura nacional e 
internacional? Como esse fenômeno se caracteriza nas pequenas 
cidades do interior do Brasil?
Objetivo
A partir dos questionamentos apresentados, o presente estu-
do surge com o intuito de analisar a ocorrência de bullying e as 
associações com variáveis sociodemográficas de adolescentes que 
residem no interior de Santa Catarina.
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Métodos
Design
A pesquisa realizada, de base empírica, se caracteriza como 
um estudo de cunho exploratório, de amostragem intencional e 
corte transversal, realizado em duas cidades do Oeste do estado 
de Santa Catarina, na Região Sul do Brasil. Ambas as cidades  aten-
dem aos critérios definidos pelo IBGE no que tange às definições 
de cidade pequena e do interior, pois apresentam respectivamen-
te 27.020 e 21.239 habitantes de acordo com o Censo de 2010 e 
não fazem parte de regiões metropolitanas do estado (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICa – IBGE, 2010).
Esta pesquisa ocorreu entre os meses de novembro e dezem-
bro de 2017 e faz parte de um macroprojeto aprovado junto ao 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, da Universidade 
do Oeste, de Santa Catarina (CEP/UNOESC), segundo o parecer nú-
mero 2.444.528.
Participantes e procedimentos
A seleção das escolas foi intencional, de acordo com a indica-
ção da Gerência de Educação da região (GERED). Com isso, partici-
param do estudo duas escolas públicas estaduais. Após essa sele-
ção, foram convidados a participar todos os adolescentes do 6º ao 
9º ano do Ensino Fundamental, de ambos os sexos, matriculados 
no período vigente do estudo. Assim, participaram deste estudo 
539 adolescentes, com idade média de 13,4±1,35, residentes em 
duas cidades do Oeste de Santa Catarina, na região Sul do Brasil.
Previamente à coleta dos dados, os pais, as crianças e os ado-
lescentes receberam informações detalhadas sobre a pesquisa. 
Os participantes foram devidamente esclarecidos sobre o estu-
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do e explicitaram sua anuência em participar por meio do Termo 
de Assentimento (TA), que foi elaborado em linguagem clara e 
acessível para os menores de idade. Da mesma forma, foi envia-
do aos pais e/ou responsáveis o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), documento no qual é explicitado o consenti-
mento do responsável legal da criança.
Após a entrega dos termos de consentimento e assentimento 
assinados, todos os participantes responderam ao questionário 
de autorrelato sobre sua participação no bullying e característi-
cas sociodemográficas, o qual foi aplicado e supervisionado por 
dois pesquisadores treinados para esclarecer qualquer dúvida dos 
participantes.
O único critério de exclusão adotado no recrutamento dos 
participantes foi apresentar alguma deficiência intelectual que im-
pedisse a compreensão dos instrumentos, com base na indicação 
do Atendimento Escolar Especial (AEE) das escolas.
Variáveis
Para descrever as características sociodemográficas e os possí-
veis papéis de participação no bullying foi utilizado o Questionário 
de Olweus (1996). Por meio de duas questões, foi possível esta-
belecer o perfil dos participantes. A primeira questão pergunta-
va quantas vezes, nos últimos três meses de aula, o participante 
tinha sido vítima de bullying escolar; a segunda, por sua vez, per-
guntava quantas vezes o participante tinha sido agressor. Com as 
informações obtidas por meio daqueles que responderam que fo-
ram vítimas e agressores três ou mais vezes, criou-se uma variável 
“vítima-agressora”. Assim, os participantes foram classificados em 
04 categorias de participação no bullying: “não participa”, “vítima”, 
“agressor” e “vítima-agressora”. 
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Análise estatística
Os dados foram analisados pela estatística descritiva (distri-
buição de frequência) e pela estatística inferencial, por meio do 
teste qui-quadrado, utilizado para verificar as associações entre as 
variáveis categóricas. Em todas as análises, adotou-se o nível de 
significância de 5%, utilizando o programa estatístico SPSS, versão 
20.0.
Resultados
Em relação ao total de participantes, foi verificada uma ocor-
rência de participação no bullying de 22,8%. Os adolescentes que 
estavam envolvidos em alguma situação de bullying distribuíram-
-se entre os papéis de vítimas (17,4%), agressores (3,5%) e vítimas-
-agressoras (1,9%), conforme consta  na Tabela 1.
Tabela 1. Papéis de participação no bullying.
Variáveis
Total Não Participa Vítimas Agressores Vítimas-agressoras




539(100,0) 416(77,2) 94(17,4) 19(3,5) 10(1,9)
n: número de participantes
Fonte: Elaboração própria (2019).
Com relação às características sociodemográficas dos partici-
pantes, verificou-se que os papéis de participação no bullying es-
tiveram significativamente associados ao sexo e à prática de ati-
vidade física, sendo os meninos os mais envolvidos em todos os 
papéis de participação no bullying (p=0,016); e os agressores e as 
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vítimas-agressoras sendo aqueles que mais praticavam atividade 
física (p=0,016). Já o ano de escolaridade não esteve associado a 
nenhum dos papéis (p=0,349), o que indica uma certa homogenei-
dade no que tange à participação no bullying ao longo dos últimos 
anos do Ensino Fundamental.
Tabela 2. Associação entre os papéis de participação no bullying e as caracte-
rísticas sociodemográficas dos participantes.
Variáveis
Total Não Participa Vítimas Agressores
Vítimas-
agressoras p-valor*
n(%) n(%) n(%) n(%) n(%)
Sexo 0,016
Meninos 268(49,8) 193(46,5) 54(57,4) 13(68,4) 8(80,0)
Meninas 270(50,2) 222(53,5) 40(42,6)  6(31,6) 2(20,0)
Ano de 
escolaridade 0,349
6º ano 115(21,4)   83(20,0) 25(26,9) 5(26,2) 2(20,0)
7º ano 173(32,2) 128(30,8) 37(39,8) 6(31,6) 2(20,0)
8º ano 156(29,0) 129(31,0) 20(21,5) 4(21,1) 3(30,0)
9º ano   94(17,4)   76(18,2) 11(11,8) 4(21,1) 3(30,0)
Pratica Atividade 
Física 0,016
Não 281(53,5) 225(55,7) 49(52,7) 4(21,1) 3(33,3)
Sim 244(46,5) 179(44,3) 44(47,3) 15(78,9) 6(66,7)
n: número de participantes
* Teste Qui quadrado
Fonte: Elaboração própria (2019).
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Discussão
Os dados produzidos no presente manuscrito indicaram que 
22,8% dos adolescentes participantes do estudo, que residiam em 
cidades pequenas do interior do estado de Santa Catarina, esta-
vam vivenciando alguma situação de bullying enquanto vítimas 
(17,4%), agressores (3,5%) e vítimas-agressoras (1,9%). Embora o 
bullying venha sendo bastante estudado no Brasil e no mundo, 
em termos comparativos, torna-se difícil analisar esses percentu-
ais em relação a outras pesquisas, tendo em vista que muitos são 
os instrumentos utilizados para mapear esse fenômeno nas es-
colas. Contudo, em uma pesquisa realizada na capital do estado 
de Santa Catarina, na qual foi utilizado o mesmo questionário e a 
mesma classificação para os papéis de participação no bullying, foi 
encontrada uma pequena diferença entre esses percentuais, sen-
do que 30,0% dos participantes estavam envolvidos em bullying, 
dentre os quais 17,0% foram vítimas, 8,1% agressores e 4,9% ví-
timas-agressoras (ZEQUINÃO et al., 2016). Entretanto, ressalta-se 
que, no estudo citado, a média de idade dos participantes foi 11,14 
anos, inferior à média de idade dos participantes do presente es-
tudo (X=13,4), o que justifica um maior percentual de envolvimen-
to no bullying, pois, de acordo com a literatura, esse tipo de com-
portamento ocorre principalmente nos anos escolares iniciais e é 
mais prevalente entre os alunos mais jovens (LOPES NETO, 2005; 
PEREIRA, 2006; ALMEIDA et al., 2008).
No Brasil, em 2009, foi realizada a Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE) (Instituto Brasileiro De Geografia E Estatística 
- Ibge, 2009), que consiste na primeira iniciativa nacional para ob-
ter dados de relatos de adolescentes sobre fatores de risco e pro-
teção, dentre os quais estão questões relacionadas ao bullying. A 
PeNSE já está na sua terceira edição, sendo a segunda realizada 
em 2012 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 
- IBGE, 2013) 20 e a última em 2015 (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2016). Nessas pesquisas foram 
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feitas duas perguntas com relação às situações em que os adoles-
centes se declaravam vítimas ou agressores de bullying. De acordo 
com os resultados apresentados nos anos de 2009, 2012 e 2015, 
os percentuais daqueles que foram vítimas na maior parte das 
vezes ou sempre, consistiram em 5,4%, 7,2% e 7,4%, respectiva-
mente. Já os agressores foram classificados apenas nas edições 
de 2012 e 2015, sendo encontrados os percentuais de 20,8% e 
19,8% respectivamente. Em termos gerais sobre envolvimento no 
bullying (ao serem somados os percentuais de vítimas e agressores 
das duas últimas edições da pesquisa nacional), têm-se resultados 
aproximados (28,0% e 27,2%) do encontrado na presente pesqui-
sa (22,8%). Contudo, embora a pesquisa nacional não deixe claro 
como os agressores foram classificados, ao serem analisados os 
papéis de participação no bullying, tais resultados apontam uma 
inversão na quantidade de vítimas e agressores quando compara-
dos aos participantes deste estudo, que apresentou maior núme-
ro de vítimas e menor de agressores.
Por outro lado, em outra grande pesquisa realizada no Brasil, 
a partir de um levantamento sobre os índices de prevalência des-
se tipo de violência, realizado no ano de 2002, em uma amostra 
de 5.500 estudantes, apesar de ter sido encontrado um maior 
percentual de participação nesse fenômeno, em que 40,5% dos 
participantes estavam envolvidos em situações de bullying, os per-
centuais de vítimas e agressores foram aproximados aos do pre-
sente estudo (16,9% e 12,7% respectivamente), sendo encontrada 
maior diferença apenas no que tange ao perfil das vítimas-agres-
soras (10,9%) (LOPES NETO, 2005). Já em termos internacionais, 
em uma grande pesquisa realizada em 50 estados e no Distrito 
de Columbia, nos Estados Unidos, com 15.503 estudantes, em 158 
escolas, verificou-se um percentual de 20,1% para a participação 
enquanto vítimas, valor semelhante ao encontrado no presente 
estudo (EATON et al., 2012). Esses resultados indicam que, embora 
existam algumas variações quanto aos percentuais identificados 
nas diferentes pesquisas, o bullying é um fenômeno que atinge os 
escolares em geral, independente do país ou do nível socioeconô-
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mico e cultural em que se encontrem, sendo verificado inclusive 
entre aquelas que residem em regiões consideradas mais tranqui-
las, como as interioranas. 
Com relação ao sexo dos participantes, os resultados encon-
trados neste estudo estão de acordo com a maioria das pesquisas 
sobre bullying, as quais vêm apontando os meninos como os mais 
envolvidos nesse tipo de violência em todos os papéis apresenta-
dos (OLWEUS, 1993; CHANG et al., 2013; OBRDALJ et al., 2013; YANG 
et al., 2013; ARCHIMi e KUNTSCHE, 2014; ISMAIL et al., 2014; MOORE 
et al., 2014; WONG et al., 2014). Pode-se dizer que o sexo é um fator 
relevante no estudo da agressividade, o qual vem sendo explicado 
inclusive pela evolução humana. De acordo com Brannon (1999), 
os estereótipos de masculinidade coíbem, desde cedo, qualquer 
demonstração de fragilidade dos homens, enquanto as mulheres 
encontram maior suporte social nesse aspecto em todas as ida-
des. Assim, os homens sentem maior necessidade em demons-
trar agressividade, enquanto as meninas tendem a apresentar, 
em média, um comportamento menos agressivo que os meninos 
(CAIRNS et al., 1989). Esses dados também estão de acordo com as 
teorias que apontam os meninos como mais suscetíveis as influ-
ências dos pares no grupo, bem como mais competitivos por do-
minância social e status do que as meninas (SIJTSEMA et al., 2009; 
SALMIVALLI, 2010; NOCENTINI et al., 2013). Ademais, é comum que 
muitas meninas reforcem a competitividade entre os meninos, fa-
zendo com que eles se tornem mais agressivos e briguem entre si 
em busca de popularidade (LEVANDOSKI e CARDOSO, 2013). 
No entanto, esta já não é mais uma unanimidade entre os 
pesquisadores, pois alguns estudos vêm apresentando outros re-
sultados em relação às diferenças entre os sexos no bullying es-
colar (BENTLEY e LI, 1995; BALDRY, 2003; KUBWALO et al., 2013; 
CLEVELAND, 2014; ZEQUINÃO et al., 2016). Em um estudo realiza-
do com crianças em situação de vulnerabilidade social residentes 
em periferias urbanas da capital catarinense, não foram encontra-
das associações significativas entre o sexo e os papéis de partici-
pação no bullying (ZEQUINÃO et al., 2016). Esse fato vai ao encon-
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tro do estudo de Brannon (1999), no qual a autora evidencia que 
em contextos extremamente violentos, como no caso das “gan-
gues”, ambos os sexos fazem uso da violência para alcançar seus 
objetivos. Por outro lado, o que se tem observado também é que, 
principalmente nas regiões mais urbanas e com maior diversida-
de cultural, as diferenças de gênero entre os sexos estão ficando 
cada vez menores, com mulheres assumindo papéis até então as-
sumidos por homens, sendo o contrário também verdadeiro. Tal 
situação é o reflexo da mudança no que tange à identidade de gê-
nero, que pode futuramente mudar, inclusive, as diferenças entre 
os sexos em questões bem definidas em determinadas culturas 
(BRANNON, 1999). 
Outro aspecto relevante encontrado neste estudo foi a as-
sociação dos agressores e vítimas-agressoras com a maior prá-
tica de atividade física. Embora as metodologias adotadas para 
tais conclusões sejam controversas, alguns estudos indicam que 
os agressores praticam mais exercícios físicos que os outros pa-
péis assumidos no bullying (CARVALHOSA et al., 2001; PEGUERO, 
2008; RAIMUNDO e SEIXAS, 2009). Ademais, alguns estudos vêm 
indicando que os agressores constituem o grupo de crianças e 
adolescentes que apresenta melhor desempenho motor e, con-
sequentemente, também apresenta vantagens em determinadas 
brincadeiras, esportes e lutas (HIGGINS, 1994; WOLKE et al., 2001; 
FREIRE et al., 2006; PERREN e ALSAKER, 2006; BOTELHO e SOUZA, 
2007; PIEK et al., 2010; LEVANDOSKI e CARDOSO, 2013). A relação 
de causalidade entre ser agressor e o desempenho motor não é 
clara, contudo, boas habilidades motoras podem ser caraterísticas 
dos agressores tanto pelo aumento da sua popularidade entre os 
pares, quanto por dar maiores qualidades físicas para intimidar os 
outros colegas.
Entretanto, a prática de atividades físicas não deve ser vista 
como algo prejudicial ao desenvolvimento dos adolescentes, mui-
to pelo contrário. Quando aplicada de forma assertiva, a atividade 
física pode ser fundamental no processo de combate ao bullying, 
pois, por meio dessa prática, os agressores podem aprender a re-
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direcionar seu potencial motor ao nível da sua capacidade de lide-
rança e, com o auxílio dos professores, podem encontrar maneiras 
positivas de ganhar poder e status entre os seus pares (WOLKE et 
al., 2001; PEPLER et al., 2008). Já as crianças e adolescentes vítimas 
podem utilizar o exercício físico para melhorar sua coordenação 
motora, reduzir a ansiedade e, consequentemente, melhorar a au-
toconfiança e seus relacionamentos com os pares (OLWEUS, 1993; 
MELIM e PEREIRA, 2013).
Dessa forma, conclui-se que, no presente estudo realizado 
com adolescentes que residem no interior do Estado de Santa 
Catarina, foi possível identificar que o percentual de participação 
no bullying, mesmo em cidades consideradas pequenas, é seme-
lhante ao percentual nacional. Embora haja diferenças nos per-
centuais em relação aos papéis de participação nesse fenômeno, 
o bullying se fez pressente de forma expressiva. Contudo, também 
foi possível verificar que os resultados encontrados, apesar de 
irem ao encontro da literatura, possuem características que refor-
çam um comportamento conservador e que parecem estar inti-
mamente relacionadas à cultura interiorana, como, por exemplo, 
o maior envolvimento dos meninos no bullying e a maior prática de 
atividade física dos agressores e vítimas-agressoras.
 Assim, ressalta-se a importância de um direcionamento das 
atividades físicas de forma assertiva para o combate ao bullying 
entre os adolescentes, principalmente entre os meninos. Mas tam-
bém sugere-se a criação de políticas públicas que visem ao rompi-
mento dos paradigmas relacionados aos estereótipos de mascu-
linidade que ainda são propagados em determinadas culturas, o 
que pode causar grande sofrimento aos meninos, principalmente 
aos que são vítimas de bullying e que não encontram o suporte 
social necessário para reagir frente a essa situação de violência. 
Como limitações deste estudo, destaca-se: 1) a realização de 
uma pesquisa não probabilística não permite que os resultados 
encontrados possam ser estendidos de maneira geral a toda a 
população do interior do estado de Santa Catarina; 2) o delinea-
mento transversal do estudo impede estabelecimento de causali-
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dades. Sugere-se que, em pesquisas futuras, tais limitações sejam 
superadas, podendo confirmar ou não os resultados encontrados 
no presente estudo.
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